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Gestão do trabalho, saúde e segurança dos trabalhadores
de termelétricas: um olhar sob o ponto de vista da atividade

Labor management and the health and safety of thermoelectric
plant workers: a study from the viewpoint of the activity

Resumo  O artigo apresenta as mudanças na ges-
tão do trabalho de duas termelétricas privadas, após
serem adquiridas por uma Empresa de energia de
economia mista, e suas implicações na saúde e se-
gurança de seus trabalhadores. Estas mudanças fi-
zeram com que parte desses trabalhadores questio-
nasse sua própria capacidade laborativa, pois tra-
balhadores experientes tornaram-se de uma hora
para outra inábeis em decorrência do modelo or-
ganizacional e das reestruturações implantadas em
suas unidades. Constatou-se que a ausência de re-
conhecimento no trabalho trouxe consequências
para a saúde e a segurança destes trabalhadores,
pois houve inúmeros relatos de sofrimento psíqui-
co, distúrbios emocionais, problemas osteomuscu-
lares, alterações gastrointestinais, etc. Evidenciou-
se que atualmente é possível introduzir uma série
de medidas que podem contribuir para a melhoria
das condições de trabalho e, consequentemente, da
vida dessas pessoas. Utilizou-se o referencial teóri-
co da Ergologia, assim como os aportes da Psicodi-
nâmica do Trabalho e da Ergonomia da Ativida-
de. O percurso metodológico envolveu: levanta-
mento bibliográfico sobre o tema, análise docu-
mental, entrevistas semiestruturadas, observações
sistemáticas da atividade e validação dos resulta-
dos com os sujeitos da pesquisa.
Palavras-chave  Termelétricas, Saúde do traba-
lhador, Gestão do trabalho, Reestruturação pro-
dutiva e ergologia

Abstract  This article presents the labor manage-
ment changes and the implications for occupa-
tional health and safety that occurred after two
thermoelectric plants were acquired by a govern-
ment-owned, joint stock with private investors,
energy corporation. The changes led part of these
workers to question their own professional abili-
ties, as previously experienced workers were sud-
denly considered unqualified due to the new or-
ganizational model and restructuring implemented
in their units. It was seen how lack of professional
recognition in the workplace led to negative health
and safety consequences for workers, as there were
numerous cases of psychic anguish, emotional dis-
orders, musculoskeletal problems, gastrointestinal
disorders, etc. It was also seen that it is now possi-
ble to introduce a series of measures that can con-
tribute to improve working conditions and, con-
sequently, the lives of the workers. The benchmark
used was Ergology, as well as aspects of the Psycho-
dynamics of Work and the Ergonomics of the Ac-
tivity. The methodology included a bibliographi-
cal survey of the theme, document analysis, semi-
structured interviews, systematic activities obser-
vations and the validation of results with the re-
search subjects.
Key words  Thermoelectric plants, Occupational
health, Labor management, Productive Restruc-
turing and Ergology
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Introdução

Em 2004, uma empresa de petróleo do país decide
diversificar a sua matriz energética, atuando tam-
bém no setor de eletricidade. Paralelo a isto, o
Brasil sofre com os apagões energéticos, gerando
uma série de instabilidades neste setor, que é es-
tratégico para a soberania nacional. Conforme
sinaliza Rigotto1, tem sido crescente a demanda
do Governo em ampliar a matriz energética e au-
mentar a sua segurança, sem alterar os padrões
de consumo existentes. Neste contexto foi forte-
mente incentivada a construção das usinas ter-
melétricas, apesar do seu alto custo e dos impac-
tos ambientais.

Segundo a autora, no que tange à infraestru-
tura, um dos eixos de maior relevância no PAC é
o de geração e transmissão de energia, que envol-
ve os agrocombustíveis, usinas hidrelétricas ou
termelétricas, a petroquímica, etc. Ela enfatiza ain-
da que a expansão da oferta de energia é relacio-
nada, no discurso oficial, ao aquecimento da eco-
nomia e à elevação do Produto Interno Bruto
(PIB), através da atração e implantação de pro-
cessos produtivos eletrointensivos como os de
produção de alumínio e ferroligas, a siderurgia,
petroquímica, celulose e papel.

Nesse contexto, o governo, que é sócio majo-
ritário, decide que esta empresa assuma a gestão
de grande parte do parque termelétrico brasilei-
ro, composto na época por doze usinas. Parte
destas unidades é adquirida com seu efetivo fun-
cional, isto é, sem dispensa dos empregados, nem
sua incorporação ao efetivo funcional da empre-
sa compradora, passando esta a pertencer inte-
gralmente à de energia.

Este estudo busca discutir o processo de aqui-
sição destas termelétricas sob o ponto de vista da
atividade, compreendendo como a mudança de
propriedade alterou o cotidiano de trabalho das
pessoas nestas unidades. Compreende-se que a
configuração organizacional atípica formada nes-
tas termelétricas, onde empresas privadas foram
incorporadas a uma empresa pública, foi fruto
do processo de Reestruturação Produtiva às aves-
sas, pois a Empresa de energia foi indicada pelo
Governo Federal e participou dos consórcios com
multinacionais estrangeiras e teve um papel de
viabilizadora destes empreendimentos. Cabe si-
nalizar que a experiência vivenciada nestas ter-
melétricas é bastante peculiar, pois eram empre-
sas privadas e, em geral, o movimento de Rees-
truturação Produtiva tende à privatização das
empresas públicas e nestas unidades ocorreu pro-
cesso inverso: empresas privadas passam para a

gestão de uma empresa de economia mista, onde
o governo é o acionista majoritário.

Devido a esses fatores, a escolha do grupo
estudado, a dos empregados das termelétricas,
não foi aleatória por se acreditar que o vínculo
criado nestas unidades expressa uma nova face-
ta da Reestruturação Produtiva. Pressupõe-se que
a forma de inserção diferenciada destes traba-
lhadores trouxe uma série de implicações no co-
tidiano de trabalho deste grupo.

Destaca-se a relevância da temática deste es-
tudo e sua atualidade, no que se refere à análise
das situações de trabalho e as implicações das
mudanças organizacionais, advindas da Reestru-
turação Produtiva, na saúde e na segurança dos
trabalhadores da indústria de processo contínuo.

Os objetivos específicos do estudo foram ana-
lisar o processo de aquisição das termelétricas A
e B e compreender as mudanças ocorridas na
gestão do trabalho das termelétricas face à aqui-
sição pela Empresa de energia procurando co-
nhecer como o vínculo de trabalho se efetiva no
cotidiano e na atividade destes trabalhadores,
evidenciando assim as implicações das mudan-
ças organizacionais na saúde e segurança.

Caminhos teóricos-metodológicos

Estudo exploratório de caráter qualitativo que
pretendeu conhecer a realidade profissional dos
trabalhadores lotados nas unidades A e B e que
tiveram seu cotidiano de trabalho modificado,
após a aquisição das termelétricas por uma Em-
presa de energia.

Foi utilizado o referencial teórico da Ergolo-
gia e alguns conceitos específicos de outras cor-
rentes teóricas (Ergonomia da Atividade e Psico-
dinâmica do Trabalho) assim como a concepção
de saúde de Canguilhem. O diálogo entre concei-
tos oriundos de diferentes abordagens, sob a
perspectiva ergológica, contribuiu sinergicamente
para a análise do objeto deste estudo.

O aporte teórico da Ergologia possibilitou a
compreensão do sentido enigmático e complexo
das situações de trabalho vivenciadas pelos em-
pregados próprios das duas termelétricas que
foram objeto deste estudo. De modo sintético
entende-se Ergologia como:

[...] não é uma disciplina no sentido de um novo
domínio do saber, mas, sobretudo, uma disciplina
do conhecimento. Essa disciplina ergológica é pró-
pria às atividades humanas e distinta da disciplina
epistêmica que, para produzir saber e conceito no
campo das ciências experimentais deve, ao contrá-
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rio, neutralizar os aspectos históricos. A démarche
ergológica, mesmo tendo como objetivo construir
conceitos rigorosos deve indicar nestes conceitos
como e onde se situa o espaço das (re) singulariza-
ções parciais, inerentes às atividades de trabalho2.

Esta perspectiva considera que todo trabalho
se faz através da confrontação do homem no tra-
balho com as normas e valores antecedentes em
um dado momento histórico que é sempre sin-
gular. Dentro do vasto universo conceitual pre-
sente na perspectiva ergológica elegeu-se alguns
conceitos para balizar e nortear as reflexões teci-
das neste artigo. Não se pretende aqui cristalizar
os conceitos em definições fechadas e conclusas,
entendendo-os como algo inacabado, incomple-
to, em permanente construção e reconstrução.
Procurou-se elencá-los evocando alguns de seus
sentidos e possibilidades para que o leitor possa
melhor compreender a orientação presente no
estudo. Os conceitos selecionados foram:

Normas antecedentes: apesar de não haver
diferença de natureza entre a noção de normas
antecedentes e de trabalho prescrito tende-se a
considerar a primeira mais ampla que a segunda
na medida em que as normas antecedentes cris-
talizam de forma codificada as aquisições de in-
teligência, da experiência coletiva e dos poderes
estabelecidos. De caráter híbrido elas podem ser
caracterizadas por três aspectos: abarcam restri-
ções de execução heterodeterminadas; são cons-
truções históricas, isso é, dizem respeito a um
patrimônio cientifico cultural e, finalmente, indi-
cam valores do bem comum, do bem viver3.

Renormatizações das situações de trabalho:
busca evidenciar que na realização da atividade
de trabalho há sempre um debate entre o traba-
lhador (individualmente e coletivamente) e o
meio, onde é sempre necessário fazer escolhas
para a realização de seu trabalho. Portanto, tra-
balhar é sempre gerir, tomar decisão, escolher,
mesmo que a nível micro.

O trabalho como dramáticas do uso de si: en-
tendendo que o trabalhar envolve sempre mobi-
lização do sujeito, em um espaço de tensões, de
negociações e confrontações entre normas e va-
lores. E que nesse espaço de tensões há drama,
há história, algo se passa. O trabalho como uso
de si por outrem se refere ao que é posto no coti-
diano de trabalho, às normas, aos procedimen-
tos, às condições de trabalho. Tratam-se das re-
gras heterodeterminadas que não são seguidas
sem que se trave um debate, tanto consigo pró-
prio quanto com os outros.

Além disso, o esquema do espaço tripolar foi
utilizado de modo a compreender o cotidiano

dos trabalhadores das termelétricas que tiveram
seus trabalhos modificados e influenciados (e
influenciaram) pela tensão dialógica dos três
polos presentes. Entende-se espaço tripolar, de
acordo com Schwartz e Durrive4, como um lugar
onde lógicas distintas e algumas vezes divergen-
tes estão em permanentes tensões, dinamizando
a história, sendo representadas por três polos
distintos: o polo do mercado, o polo do político
e o polo da atividade.

O polo do mercado refere-se às questões eco-
nômicas do gerenciamento do trabalho, onde,
em geral, os administradores da organização es-
tão focados nas questões contábeis, financeiras,
comerciais, enfim no valor econômico do traba-
lho. Já o polo do político é o que deve gerenciar o
bem comum, encarregado dos valores não di-
mensionáveis e por fim, mas não menos impor-
tante o polo da atividade, aquele referente às ges-
tões do trabalho e no trabalho, o trabalho como
uso de si.

Para a Ergologia, o trabalho é visto como um
lócus permanente de decisões, de escolhas e de
um constante debate de normas e valores, inte-
ressando o que de fato o trabalhador faz em sua
atividade real de trabalho e o que deixa de fazer,
ou seja, seus impedimentos, pois ambos consti-
tuem a sua atividade.

A opção pela Ergologia se justifica pela natu-
reza do objeto – ver de perto as consequências
das mudanças organizacionais – pois, conforme
sinaliza Schwartz5, o trabalho por si só é comple-
xo e enigmático, portanto, impossível de ser apre-
endido por um único campo de saber. Buscou-se
analisar as mudanças no trabalho, evitando rea-
lizar julgamentos de valores a priori, pois não é
possível conhece-lo sem ouvir quem o exerce, sem
compreendê-lo em sua amplitude e complexida-
de. A partir desta compreensão foi possível reali-
zar uma reflexão acerca das mudanças organiza-
cionais e as implicações destas alterações na saú-
de e segurança destes trabalhadores6. Para isso,
faz-se necessária a interlocução de vários cam-
pos de conhecimento, de modo a desvelar as
múltiplas facetas do trabalho, que nada tem de
simples e trivial.

[...] coisa enigmática que ele [o trabalho] cris-
taliza em si atravessa e circula entre as diversas
formas de atividade das quais algumas têm a forma
‘emprego’ e outras não: trabalho para si ou sobre si,
trabalho doméstico, militante, estratégico, políti-
co. Toda forma de atividade em qualquer circuns-
tância requer sempre variáveis para serem geridas
em situações históricas sempre em parte singula-
res, portanto escolhas a serem feitas, arbitragens –

4 hilka ok.pmd 20/10/2013, 21:043127



3128
G

u
id

a 
H

FS
 e

t a
l.

às vezes quase inconscientes – portanto, o que eu
chamo de uso de si, usos dramáticos de si. Simples-
mente, em nossa época, é verdade que a forma do
trabalho como emprego ou mercadoria é, de um
modo geral, quer dizer, nem sempre, o modo mais
rico de ativação dentre estes modos ‘dramáticos’6.

Conjugado à perspectiva ergológica utilizou-
se o conceito de saúde de Canguilhem7,8. Para
este autor, a doença e a saúde são dois fenôme-
nos distintos, configurando-se em dois modos
de vida, portanto, tanto a doença como a saúde
são aspectos da vida. Normal entendido como
uma norma de vida, como movimento indivi-
dual, biológico e psicológico em busca da saúde,
a capacidade de lidar com as variabilidades do
meio, que é sempre infiel, renormatizando-o.
Nesse contexto a saúde refere-se à capacidade de
adoecer e sair do estado patológico.

Ao entender que não existe este estado de per-
feição nem de equilíbrio permanente e sim que
tanto a saúde como a doença são um processo
em movimento e inerente à vida também se com-
preende, conforme sinalizam Brito et al.9, que a
saúde não é algo exterior ao indivíduo, assunto
exclusivamente dos especialistas, mas de todas
as pessoas, pois cada ser humano irá vivenciar o
seu processo saúde-doença de forma singular.

“Não se pode dispensar ou substituir aquele
que vive a experiência por alguém de fora, exteri-
or à experiência. A contribuição das ciências, nesse
caso, é imprescindível, necessária, mas não sufi-
ciente”9.

A Ergologia irá explorar em seus debates esta
concepção vitalista de saúde desenvolvida por
Canguilhem.

Ser sadio significa não apenas ser normal numa
situação determinada, mas ser, também, normati-
vo, nessa situação e em outras situações eventuais.
O que caracteriza a saúde é a possibilidade de ul-
trapassar a norma que define o normal momentâ-
neo, a possibilidade de tolerar infrações à normal
habitual e de instituir normas novas em situações
novas10.

Outro aporte teórico utilizado foi a Psicodi-
nâmica do Trabalho, com sua análise sobre os
sistemas defensivos elaborados pelos trabalha-
dores, tanto individualmente como coletivamen-
te, com caráter ideológico ou estratégico11. En-
tendem-se como sistemas defensivos a conduta
individual ou coletiva com o objetivo de adapta-
ção e proteção, em prol da manutenção da sua
saúde embora nem sempre benéficas ao traba-
lhador. Assim, o adoecimento pode representar
uma falha na forma de defesa adotada, uma im-
possibilidade frente à situação posta. Podem ser

conscientes ou inconscientes e de vários tipos,
tais como banalização, servidão, aceleração, com-
pensação, dentre outras.

Outra contribuição da Psicodinâmica do Tra-
balho para esta análise refere-se ao estudo da
dinâmica do reconhecimento. Para Dejours12 o
reconhecimento está diretamente associado ao
binômio contribuição-retribuição, sendo funda-
mental para mobilização subjetiva dos sujeitos.
De um lado, o reconhecimento da hierarquia, que
perpassa a utilidade social ou produtividade, e
relaciona-se às contribuições advindas do traba-
lhador para a organização13. Do outro, o julga-
mento da estética, onde os pares e colegas reco-
nhecem o valor do trabalho do indivíduo. Estes
dois julgamentos trazem uma identidade ao tra-
balhador e um sentido a este trabalho e são com-
preendidos como retribuições moral e simbólica
às contribuições efetuadas por este trabalhador.

Além dessas ferramentas teóricas, utilizou-se
alguns conceitos oriundos da Ergonomia da Ati-
vidade. Figura como uma das maiores contri-
buições deste campo a conceituação de trabalho
real versus trabalho prescrito, no qual pode ser
evidenciado que o trabalho humano nunca é
meramente execução de uma tarefa e sim uma
atividade investida de inteligência para dar conta
das variabilidades, que podem ser relacionadas
ao sistema sociotécnico, à organização do traba-
lho, enfim a uma série de fatores que se apresen-
tam no momento da situação de trabalho e não
são previsíveis. Brito et al.9 sinalizam que o tra-
balho prescrito ou a tarefa está associado às re-
gras e objetivos estabelecidos pela organização
do trabalho e as condições que são dadas, enfim
a tarefa estabelece o que deve ser feito. Por outro
lado, o trabalho real ou a atividade é o que de
fato é feito pelo trabalhador, como este se mobi-
liza para alcançar os objetivos propostos. Ativi-
dade neste contexto é vista como elemento con-
gregador, como elemento unificador de nature-
zas diversas:

[...] uma resposta aos constrangimentos deter-
minados exteriormente ao trabalhador, e ao mes-
mo tempo, é capaz de transformá-los. [...] Ela uni-
fica a situação. As dimensões técnicas, econômicas,
sociais do trabalho só existem efetivamente em fun-
ção da atividade que as põe em ação e as organiza14.

Outro importante conceito oriundo da Er-
gonomia da Atividade refere-se à atividade cole-
tiva de trabalho, onde esta não é meramente uma
sobreposição de indivíduos, cada qual unilate-
ralmente desenvolvendo sua atividade, mas sim
um conjunto de pessoas voltadas para o alcance
de um objetivo comum. Esta dimensão coletiva
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do trabalho possibilita a configuração de dife-
rentes tipos de coletivos de trabalho, já identifi-
cados por Guerin et al.14 e complementado por
Athayde13, que acrescenta à classificação original
um coletivo de rede:

. Coletivo de Tarefa: quando há colaboração
explícita para a realização de uma mesma tarefa;

. Coletivo de linha: quando aspectos coleti-
vos manifestam-se somente nos resultados do
trabalho (a informação circula);

. Coletivo de Obra: quando há atividade si-
multânea de trabalhadores perseguindo objeti-
vos diferentes, em interface;

. Coletivo de Regulação: quando a dimensão
coletiva manifesta-se pelo papel organizador de
certos trabalhadores;

. Coletivo de Rede: quando a dimensão cole-
tiva atravessa todas as atividades de trabalho,
sendo engendrada antes, durante e depois da si-
tuação de trabalho.

No que se refere aos procedimentos e condu-
tas adotadas neste estudo foram seguidas as re-
comendações da Resolução 196/9615 de Ética de
Pesquisa em Seres Humanos. De tal forma que
todos os sujeitos foram esclarecidos sobre os
objetivos da pesquisa e aceitaram participar do
estudo voluntariamente, tendo assinado o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido, que
foi elaborado pela própria autora e buscava es-
clarecer aos potenciais sujeitos da pesquisa sobre
os objetivos desta e os possíveis riscos e benefíci-
os identificados com a sua participação.

Os critérios que nortearam a escolha dos par-
ticipantes do estudo foram os seguintes: ser em-
pregado próprio da termelétrica; ser lotado nas
termelétricas A e B; ser voluntário, tendo que aten-
der a todos estes critérios acima simultaneamen-
te. Além disso, dentre o conjunto de trabalhado-
res optou-se em entrevistar os trabalhadores que
possuíam função gerencial (gerentes, coordena-
dores e supervisores) antes do processo de aqui-
sição e trabalhadores da área de operação e ma-
nutenção das duas termelétricas. Atendendo a
esses critérios participaram voluntariamente vinte
e oito trabalhadores de ambos os sexos, e de di-
ferentes idades e nível de escolaridade, tendo, to-
dos eles, o tempo médio de serviço nas termelé-
tricas, de sete a nove anos.

Quanto à caracterização pessoal, registrou-
se que foram entrevistados vinte e dois homens e
seis mulheres; a faixa etária variou entre 26 e 57
anos. Tivemos 19 participantes de nível superior,
sendo que, deste universo classificado como de
nível superior, foram identificados cinco traba-
lhadores com mestrado e sete com especializa-

ção e 09 de nível médio, evidenciando o alto grau
de especialização desta força de trabalho.

Quanto à caracterização profissional, todos
foram incorporados à Empresa de energia, após
aquelas em que trabalhavam (iniciativa privada)
terem sido compradas integralmente pela empre-
sa de economia mista; quatro trabalhadores for-
malmente ocupavam cargos gerenciais antes do
processo de aquisição, tendo até hoje as suas res-
pectivas carteiras de trabalho assinadas com a
função gerencial, mas não exercendo mais oficial-
mente esta função. Outros sete trabalhadores exer-
ciam função de coordenação e supervisão tam-
bém oficialmente reconhecida pelas termelétricas.

Resultados e discussão

Identificou-se que o processo de aquisição de
empresas privadas à Empresa de energia trouxe a
essas termelétricas uma configuração organizaci-
onal atípica, pois além dos empregados próprios
da Empresa de energia e dos terceirizados, soma-
se ao quadro de trabalhadores na empresa uma
nova figura, o próprio termelétrica. Cada uma
dessas categorias contratuais com patamares de
direitos e reconhecimento distintos entre si.

De um lado, os empregados petroleiros, com
seus direitos reconhecidos, empregos estáveis, em
funções gerenciais e de supervisão de equipe, com
uma identidade funcional e reconhecidos como
empregados da Empresa de energia, denomina-
dos por um trabalhador como empregado de pri-
meira categoria. De outro, o próprio termelétrica,
um híbrido, com certa estabilidade empregatí-
cia, tendo em vista que a sua empresa passou a
pertencer à Empresa de energia, com Acordo
Coletivo de Trabalho que lhes garantem alguns
direitos, mas longe de alcançar os patamares de
direitos e reconhecimento fornecido aos traba-
lhadores da Empresa de energia, portanto, um
empregado de segunda categoria. Vale sinalizar
que a aquisição pela Empresa de energia trouxe
uma estabilidade empregatícia, pois anterior-
mente eram contratados pela iniciativa privada e
pelas leis do mercado. E por último, os trabalha-
dores terceirizados, sem nenhuma estabilidade
em seus empregos, facilmente dispensáveis, des-
critos por Harvey16 como periféricos, portanto,
um empregado de terceira categoria.

Reitera-se que o vínculo empregatício dessas
pessoas é uma espécie de híbrido e não está des-
crito na literatura científica da atualidade16,17, pois
não são trabalhadores estáveis tais como estatu-
tários, não são empregados públicos tais como
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os da Empresa de energia, tampouco são tercei-
rizados, quarterizados ou subcontratados.

Em 2009, a Empresa de energia elaborou e
implementou um Plano de Classificação e Avali-
ação de Cargos (PCAC) dos empregados das ter-
melétricas. A partir daí foi instituído nos Acor-
dos Coletivos de Trabalho (ACT) de todas as
termelétricas o plano de carreiras, que tinha como
objetivo avaliar o desempenho anual de todos
trabalhadores e conceder aumento no nível sala-
rial e progressão na carreira funcional, em virtu-
de do desempenho profissional. Verificou-se que
nas duas termelétricas alguns trabalhadores não
foram enquadrados no PCAC, em decorrência
da função que exerciam ou dos salários recebi-
dos, tornando-se extraplanos.

Esta distinção trouxe instabilidade e insegu-
rança para os extrasplanos, pois anteriormente
cada termelétrica constituía um grupo homogê-
neo, sem diferenciação e, com a criação do PCAC,
estes não receberam alguns benefícios forneci-
dos ao conjunto dos trabalhadores, sendo rea-
justados os seus salários pelos índices da infla-
ção. Dessa forma, permaneceram estagnados nas
suas carreiras, não sendo avaliados por seus de-
sempenhos profissionais. Um trabalhador deno-
mina a sua atual situação profissional como uma
regressão funcional, enquanto os outros têm uma
progressão funcional.

Evidenciou-se, também que esta distinção
trouxe um significativo enfraquecimento do co-
letivo, onde muitos desistiram de lutar, decidi-
ram remar junto à maré, pelo fato de não obte-
rem êxito nas lutas. O reflexo dessa estratégia é
manifestado por meio de acomodação, desâni-
mo, desprazer com a realização de suas ativida-
des e frustração por não serem solicitados de
acordo com suas competências e habilidades.

Hoje, apesar de terem ciência que a situação
funcional não está totalmente resolvida, eviden-
ciam que o medo e a insegurança diminuíram
substancialmente, pois acreditam que com o pas-
sar dos anos fica cada vez mais difícil para a
Empresa de energia demiti-los sumariamente. No
âmbito das conquistas econômicas se avançou
substancialmente e diversos benefícios foram
conquistados, contudo há muito ainda que se
modificar no reconhecimento, na valorização e
no sentido de pertencimento deste grupo ao efe-
tivo funcional da Empresa de energia, quer seja
como empregado petroleiro ou como emprega-
do de uma subsidiária da Empresa de energia.

Outra questão extremamente significativa,
relevante e simbólica refere-se à ausência de um
crachá funcional, que os identifique tal como os

demais empregados da Empresa de energia ou
como empregados terceirizados. Considerando
que o crachá é a chave de entrada para todas as
unidades da Empresa de energia, a ausência de
uma identificação funcional, conforme a padro-
nização existente na estrutura organizacional traz
dificuldades de acesso em outras instalações e
também não os identifica como trabalhadores
pertencentes à Empresa de energia, tal como qual-
quer trabalhador petroleiro ou de subsidiária.

A identificação funcional da Empresa de ener-
gia é bastante padronizada permitindo que qual-
quer trabalhador seja identificando, de acordo
com seu vínculo empregatício, a depender da cor
de seu crachá. Entretanto, estes trabalhadores não
pertencem a nenhum dos dois grupos funcionais
existentes na estrutura de gestão da Empresa de
energia, sendo em cada termelétrica utilizada uma
cor de crachá, por exemplo, o crachá da Termelé-
trica A é lilás e o da Termelétrica B é da cor branca.

Verificou-se também que ambas as termelé-
tricas permaneceram praticamente sem realizar
despachos energéticos durante os primeiros dois
anos da incorporação à Empresa de energia. Este
período de interrupção da operação criou a re-
presentação entre os trabalhadores de que a
Empresa de energia os via como dispensáveis para
o processo. Representação incentivada pelo fato
das termelétricas não serem lucrativas e rentá-
veis, naquele momento, à Empresa de energia,
reforçando a ideia de que, a qualquer momento,
as termelétricas seriam desmontadas e os traba-
lhadores demitidos.

Isso trouxe uma série de reflexos para o coti-
diano desses trabalhadores, pois houve um es-
vaziamento de suas atividades, tornando-as mais
rotineiras, burocráticas e pautadas na área ad-
ministrativa. Entretanto, mesmo com a redução
das atividades, são efetuadas contratações de
mão de obra terceirizada, especialmente na área
administrativa das termelétricas. Tal fato fez com
que muitos destes trabalhadores acreditassem
que, tão logo o trabalho fosse absorvido pelos
novos contratados, seriam substituídos.

Em face desse contexto foi criada uma situa-
ção de rivalidade, sobreposição de papéis, que
dificultou o processo de cooperação e solidarie-
dade nos coletivos de trabalhos, pois os colegas
de trabalho não se identificam como pares, mas
sim rivais ou concorrentes. Em alguns casos, as
adversidades organizacionais viraram problemas
pessoais, gerando conflitos de relacionamento
interequipe. Sob esse aspecto viu-se concreta-
mente que o contexto de rivalidade no ambiente
de trabalho pode proporcionar o enfraquecimen-
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to dos coletivos de trabalho como afirma De-
jours11. Esse fenômeno prejudica as relações de
solidariedade, cooperação entre os indivíduos e,
este enfraquecimento, induz a uma dificuldade
nas interelações de trabalho e, em alguns casos,
gera sofrimento patogênico.

Acrescenta-se ao bojo da discussão o fato de
não se ter identificado que estes trabalhadores
(próprios, termelétricas e terceirizados) juntos
tenham constituído um Coletivo de Rede, mas
sim um Coletivo de Tarefa. Para a realização das
atividades cotidianas, estes trabalhadores neces-
sitam ter uma rede colaborativa para obtenção
dos resultados, mas não se identificou a cons-
trução de uma história partilhada, uma cons-
trução histórica do e no trabalho.

Assim, a terceirização neste contexto pode ser
compreendida como uma das modalidades de
organização da produção na atualidade, que gera
nos trabalhadores uma amputação de sua histó-
ria coletiva, conforme descreve Clot18. Estes tra-
balhadores anteriormente tinham um saber acu-
mulado, uma experiência, modos de vida e de
trabalho e foi introduzida uma nova forma de
organização, que requereu transformações nas
atividades e trouxe à tona novas problemáticas a
serem respondidas por essas pessoas.

De tal maneira que uma série de situações de
desconforto, constrangimento e de embate é re-
latada por esses trabalhadores quando necessi-
tam, por exemplo, realizar um treinamento in
company ou participar de uma reunião na pró-
pria sede da Empresa. Nessas ocasiões necessi-
tam se justificar, explicar que sua empresa foi
adquirida pela Empresa de energia, que é uma
subsidiária, porém ela não existe oficialmente nos
sistemas tal como as demais. Este fato faz com
que esses trabalhadores, necessitem de prévia
autorização para circularem nestes ambientes
como se fossem visitantes na própria empresa, a
que estão subordinados. A ocorrência dessas si-
tuações parece acarretar uma ausência de senti-
mento de pertencimento, não se sentem inseri-
dos, fazendo com que não se sintam trabalha-
dores próprios da empresa e, muitas vezes, não
saibam definir sua vinculação profissional, ta-
manha é a indefinição de seu quadro contratual.

Ao expor esta problemática enfatizando o
ponto de vista da atividade buscou-se evidenciar
como um processo de cunho organizacional pode
trazer consequências para a vida e o trabalho das
pessoas dessas unidades. Procurou-se fazer emer-
gir o movimento vital destes trabalhadores e a
luta para a conquista de melhoria das condições
de trabalho, explicitados nos embates, nas difi-

culdades do dia a dia, pois conforme sinaliza
Oliveira et al.19 a situação de trabalho compreen-
de uma série de fatores tais como organização,
condições e relações e as modificações no seu
mundo trazem uma série de mobilizações para
os trabalhadores e convocam o seu engajamento
subjetivo na busca de soluções para o enfrenta-
mento das situações postas e estes não estão pas-
sivos as alterações, mas também atuam e ope-
ram as mudanças em seu ambiente laboral.

A situação de trabalho é um conjunto de meios
físicos, de objetos materiais e simbólicos, de su-
jeitos humanos, de tecnologia, de hierarquias e
de organização, mas é também o resultado de
escolhas organizacionais referindo-se aos objeti-
vos e aos meios para atingi-los: as escolhas de
ação, a realização das ações relativas a sujeitos
específicos, aos meios, aos objetos, às técnicas.
Esse conjunto está em permanente mudança, seja
pelas inovações tecnológicas, seja pelas alterações
organizacionais19.

Assim, evitaram-se as visões e profecias fata-
listas, deterministas que não vislumbram nenhu-
ma saída. Em seu lugar procurou-se dar voz às
diferentes possibilidades, às diversas saídas, à
negação da visão de um só caminho. Aposta-se
então na percepção de que os trabalhadores nun-
ca são passivos, alienados neste processo e que
resistem às dificuldades enfrentadas, fazendo uso
de si para gerir as situações de trabalho, em uma
verdadeira tensão, uma dramatização do uso de
si para tornar o meio vivível, isto é, possível, con-
forme sinaliza Schwartz20. A fala a seguir expres-
sa esse movimento vital de um trabalhador para
manter-se saudável, apesar da adversidade do
ambiente de trabalho, as inúmeras dramáticas
do uso de si para tornar esse ambiente vivível:

Eu há quatro anos e pouco estavam com 97 kgs
e hoje estou com 79 kg, Vinte quilos a menos. Por-
que eu resolvi brigar e parar. Quarenta e sete anos,
fase crítica de você ter infarto. Meu pai é cardíaco,
com problemas sérios. Teve problemas várias vezes.
Aquela coisa toda e eu com quarenta e tantos com
esse nível de adrenalina. Eu pensei: eu vou infartar
e não é isso que eu quero! Porque também quando
você infarta. Você é colocado de lado né. Então
também não serve de nada. Então eu falei não...
Não é essa empresa que vai me derrubar. [...] Te-
nho um contrato. Eu sei muito bem das minhas
obrigações. Eu tenho que cumprir elas direitinho.
A partir daí é minha vida. Eu vou cuidar da mi-
nha vida. A partir daí eu to conseguindo reverter
todo esse meu quadro, que é bastante emocional.
Geralmente problemas de coluna, problemas físi-
cos e respiratórios tá muito vinculado a problemas
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emocionais, vinculados a parte de estresse essa coi-
sa toda, que é o que te prejudica. Então quando
você começa a corrigir isso é que você começa a
ficar mais centrado, mais legal, mas assim a saúde
minha foi lá embaixo (Trabalhador Y).

Além disso, buscou-se com esta análise ver
esse processo como uma dialética, isso é, como
uma relação dialética entre o global e o local, en-
tre esse processo de aquisição como uma opção
de negócio e as implicações dessas mudanças no
cotidiano destes trabalhadores, buscou-se, con-
forme ensina Schwartz20, recusar visões restriti-
vas. Nestes cenários, somente a dimensão macro
é responsável por promover impactos sobre as
pessoas, onde os trabalhadores devem simples-
mente se adaptar às mudanças. Por outro lado,
também não se podem limitar as visões micro
do trabalho, não considerando as questões ma-
cro para realização das análises e compreender a
problemática, ora posta em questão. Sendo as-
sim, se fez necessário realizar esforços para com-
preender o trabalho através das singularidades
das suas situações, analisando conjuntamente as
questões macroestruturais que trouxeram im-
plicações para a atividade.

As alterações organizacionais nas UTE A e B
em decorrência da mudança de propriedade trou-
xeram implicações na saúde dos trabalhadores.
Foram relatados inúmeros adoecimentos, afas-
tamentos do trabalho e sofrimento psíquico em
decorrência destas mudanças.

A partir das fontes de dados verificou-se que
no ano de 2010 (até outubro) havia a ocorrência
de 172 dias perdidos por motivo de saúde. Entre-
tanto, não há como saber os motivos dos afasta-
mentos de saúde, pois as informações se referem
estritamente aos dias de atestados e não constam
informações sobre a patologia nos registros. Em
2009, os afastamentos de saúde contabilizaram
152 dias.

Na unidade B, os afastamentos foram por
períodos mais prolongados e tiveram uma mai-
or severidade, tendo sete trabalhadores se afas-
tado das atividades laborativas por períodos su-
periores há quinze dias no período de 2006 a 2010.
As doenças que afastaram os trabalhadores por
benefício previdenciário neste período foram:
Distúrbio Osteomuscular relacionado ao traba-
lho – DORT, acidentes de trabalho e neoplasias.
Nesta unidade, no ano de 2010, consta o registro
de 975 dias de ausência do trabalho por motivo
de doenças no universo de 51 empregados pró-
prios das termelétricas.

Na termelétrica A, de treze entrevistados, dez
trabalhadores relataram implicações em sua saú-

de e relacionam este processo de adoecimento às
mudanças organizacionais decorrentes do pro-
cesso de mudança e/ou relacionam ao seu pro-
cesso de trabalho atual. As maiores queixas se
referem ao estado de tensão, nervosismo, mal-
estar generalizado em decorrência de situação de
instabilidade, algumas doenças osteomusculares,
hipertensão arterial, estresse, ansiedade, hérnia
de disco, dentre outras patologias. Porém, ape-
sar da maioria ter identificado um agravamento
da sua saúde, tendo muitos realizado tratamen-
tos tais como fisioterapia, acompanhamento es-
pecializado, uso de medicação contínua, a maior
parte não se afastou de suas atividades laborati-
vas, tendo suportado o adoecimento e permane-
cendo trabalhando.

Verificou-se também além das queixas e dos
casos de adoecimentos que houve em diversos
relatos dos trabalhadores movimentos de resis-
tência, de dar a volta por cima e superar a adver-
sidade. Dentre os inúmeros exemplos destacamos
dois trabalhadores que tiveram esse movimento
vitalista em prol das suas saúdes. O primeiro re-
fere-se a um trabalhador do sexo masculino e 47
anos. Atualmente encontra-se bem de saúde, op-
tou em enfrentar as adversidades falando clara-
mente sua posição, não aceitando imposições de
regras contraditórias e com isso, segundo ele, ga-
nhou mais respeito do corpo gerencial.

O próprio trabalhador relata que tinha um
problema de coluna crônico, mas estabilizado
durante bastante tempo, mas que face às mu-
danças houve um agravamento da sua situação
de saúde e isso fez com que por vários períodos
ficasse totalmente imóvel em uma cama, sem
condições mínimas de permanecer de pé. A se-
guir a fala deste trabalhador sobre o seu proces-
so de adoecimento:

Então o que aconteceu eu tenho problemas sé-
rios de coluna e principalmente na região lombar.
Então eu fiquei por várias vezes entrevado [...].
Então quando eu começo a ficar muito nervoso,
muito chateado e muito deprimido com a situação
toda. Aquilo você vai contraindo tudo e dá alguns
pinçamentos. Eu fico praticamente entrevado, Eu
fico imóvel só mexendo os olhinhos. Não dá para
mexer braço, não dá para mexer perna, não dá
para mexer nada e por muitas vezes eu me vi nessa
situação em casa, sem ter condições de vir traba-
lhar por causa dessa situação. Ter que sair rolando
pela cama, me segurando pela janela para tentar
levantar, para tentar por a coluna em movimento
(Trabalhador Y).

Sua saúde teve melhora quando passou a
delimitar seus limites pessoais e profissionais.
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Enfrentando as adversidades, deixando bastante
claro tanto seus deveres quanto seus direitos de
trabalhador, respeitando sua própria jornada de
trabalho, evitando excessos, questionando or-
dens controvérsias, mas dentro da ética e do res-
peito profissional, assim passou a ser mais res-
peitado. Associado a isso, também necessitou
realizar uma série de tratamentos de reabilita-
ção, entre eles fisioterapia, RPG, pilates por cerca
de 3 anos e atualmente pratica atividade física
regularmente.

E por último, o caso de um trabalhador, do
sexo masculino, 49 anos. Este trabalhador nos
chamou bastante atenção pelo nível de envolvi-
mento nas atividades e ações da empresa. Já foi
participante da CIPA, do sindicato, representan-
tes dos trabalhadores nos comitês de avanço de
nível e promoção da Empresa, enfim durante
todo o processo de aquisição buscou ser colabo-
rativo, participativo e segundo ele por isso aca-
bou tendo a sua saúde prejudicada. Para ele, sua
saúde é afetada por sua própria culpa, pois como
leva muito a sério estas atribuições, se estressa, se
desgasta, enfim há uma mobilização intensa em
prol das melhorias das condições de trabalho.
Pode-se discutir esses dois exemplos a luz de Can-
guilhem21, pois para tratar da questão da saúde
desses trabalhadores se faz primeiro necessário
compreender o ser vivo, o indivíduo, vivendo sob
um meio, que não é estático, imóvel e como um
ser normativo, isto é, que a todo o momento
renormatiza, cria novas normas, burla outras
para tornar esse meio vivível e que é capaz de
refletir sobre sua vida, trabalho e saúde, mobili-
zando-se, gerindo para dar conta das pressões
postas e das exigências da sua atividade.

Sendo assim, há sempre uma busca, uma luta
incessante e que todo trabalhador na procura de
sua saúde tem um papel fundamental, central
para obtenção do êxito. Saúde é assim movimen-
to, conquista permanente e entendendo que o
trabalho é dinâmico, complexo e variável, e que a
todo o momento se faz necessário novas mobili-
zações dos trabalhadores para a conquista da
saúde. Conforme sinaliza Athayde e Neves22 é o
compromisso que cada pessoa assume com a
sua própria realidade, sendo um campo de ne-
gociação constante e permanente.

Estes trabalhadores durante esse processo não
estavam estáticos, imóveis e reagindo passiva-
mente ao processo de mudança, mas cada um de
seu modo e com suas possibilidades buscou
transformar as situações adversas e nocivas.

Teiger23, entretanto, nos aponta as dificulda-
des de analisar e avaliar precisamente as conse-
quências das condições de trabalho no corpo dos
trabalhadores, sendo, em geral, avaliados os efei-
tos que podem ser mensuráveis, quantificados e
palpáveis. Estas dificuldades, segundo a autora,
advêm de uma série de fatores, dentre eles: o fato
da grande parte dos efeitos adversos do trabalho
ser produzidos no exterior do seu cotidiano; parte
dos efeitos surgirem após longos períodos; e que
nas situações de trabalho temos a possibilidade
de estudar somente os trabalhadores sadios, isto
é, aqueles que conseguiram, apesar das adversi-
dades, permanecerem nos ambientes de traba-
lho e não aqueles que adoeceram, isto é, que não
conseguiram resistir por longos períodos às si-
tuações desfavoráveis.

Verificou-se na termelétrica A um número
significativo de trabalhadores da área de opera-
ção que relataram uma série de riscos na planta
neste momento, em decorrência de posturas es-
tereotipadas, falta de acesso a válvulas, enfim al-
guns problemas relacionados à concepção da ter-
melétrica. De acordo com os trabalhadores, estes
problemas estão relacionados ao fato do projeto
ter sido desenvolvido para padrões norte-ameri-
canos e não brasileiros, portanto, utilizando pa-
râmetros antropométricos elevados para uma
realidade de trabalhadores com uma estatura
mediana. Na termelétrica B foram entrevistados
quinze trabalhadores, sendo que onze identifi-
cam que tiveram sua saúde afetada em decor-
rência das mudanças organizacionais advindas
do processo de mudança de propriedade. As quei-
xas mais frequentes se referem a um alto grau de
tensão em razão das incertezas do futuro, ansie-
dade que resultou no aumento do peso ponde-
ral, estresse devido ao aumento da carga de tra-
balho, pois não houve reposição do efetivo que
pediu demissão. Esta diminuição do efetivo trou-
xe consequências mais sérias quando a UTE vol-
tou a operar sistematicamente, tornando o tra-
balho mais penoso e sacrificante para os que per-
maneceram. Também foi relatado por um tra-
balhador um acidente de trabalho, em decorrên-
cia de falha de equipamento, gerando um afasta-
mento de quatro meses.

Ainda hoje se identificam pessoas que sofrem
em virtude deste processo e que relatam as difi-
culdades de adaptação, tendo em seu corpo os
reflexos dessa mudança, tais como alterações de
pele, gastrite, distúrbios emocionais, entre outros.
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Considerações finais

Apesar de todas as dificuldades enfrentadas por
estes trabalhadores a aquisição foi tida como um
ganho, pois era vista como a garantia de seus
postos de trabalho e, como trabalhadores assa-
lariados, a manutenção de seus meios de sobre-
vivência.

Verificou-se que o polo político foi o motiva-
dor para que a Empresa de energia entrasse nos
consórcios de geração de eletricidade, pois devi-
do ao cenário energético brasileiro tornava-se
estratégico para o país e para a Empresa atuar
como parceiro das empresas multinacionais.
Entretanto, após o apagão energético nos anos
de 2001 e 2002, os reservatórios das hidrelétricas
retornaram aos níveis normais, tornando-se
onerosa e custosa a energia elétrica gerada por
termoeletricidade. Consequentemente, a Empre-
sa de energia necessitou realizar aportes financei-
ros para honrar as cláusulas contingenciais pre-
vistas nos contratos destas duas termelétricas.

Nesse contexto emerge o polo mercantil, pois
os contratos traziam prejuízos financeiros à
Empresa de energia, portanto era necessário re-
negociá-los, desfazê-los, mas politicamente não
era recomendado que os contratos fossem des-
feitos. Assim, apresentava-se uma tensão entre
estes dois polos: de um lado, o polo mercantil,
onde se buscava a obtenção de lucro e a diminui-
ção dos prejuízos; de outro, o polo político, rela-
tivo ao bem comum, pois para o país, politica-
mente não era favorável o rompimento unilate-
ral destes contratos.

Cria-se uma tensão, um debate de valores,
que resultou na decisão de compra das UTE com
efetivo funcional, isto é, os trabalhadores, pois
era menos dispendioso adquirir as unidades do
que honrar com os contratos contingenciais du-
rante os cincos anos, conforme previsto nos acor-
dos anteriores.

Neste debate evidenciou-se a ausência de con-
sideração do terceiro polo, o da atividade. A nos-
so ver, para serem efetivas as mudanças imple-
mentadas, é de fundamental importância consi-
derar o ponto de vista da atividade, pois somente
assim é possível atingir os objetivos estabeleci-
dos pelos demais polos, em especial o mercantil.

Verificou-se que o fenômeno ocorrido nestas
duas UTE é um processo inverso ao das últimas
décadas em nosso país, pois a tendência mundial
e brasileira nos anos 90 foi de privatização de
empresas públicas. Entretanto, evidenciou-se que

estas UTE eram da iniciativa privada e passaram
para a gestão de uma empresa de economia mis-
ta, onde o Estado é o principal acionista. Estas
compras às avessas criaram, porém, um vínculo
híbrido para estes trabalhadores.

Imagina-se que estas adversidades foram fru-
to de um processo atípico e novo para a Empresa
de energia, pois não foi e nem é possível prever
todas estas variáveis e implicações no dia a dia de
trabalho, no momento de aquisição. Entretanto,
seria de fundamental importância que o proces-
so previsse espaço para que estas lacunas, insufi-
ciências e dificuldades pudessem ser visualizadas
e tratadas.

Constatou-se como a ausência de reconheci-
mento traz consequências para a saúde e a segu-
rança destes trabalhadores, pois inúmeros rela-
tos de sofrimento psíquico, distúrbios emocio-
nais, problemas osteomusculares, alterações gas-
trointestinais, dentre outras queixas foram evi-
denciadas. Além de alguns casos de afastamen-
tos laborativos de longa duração, que acarreta-
ram benefícios previdenciários por câncer, aci-
dente de trabalho e doença osteomuscular. Inte-
ressante notar que, apesar de todas estas queixas
e sintomas, a maioria dos trabalhadores supor-
tou as adversidades. Não se afastaram do traba-
lho, reagiram e voltaram à normalidade, em um
esforço para dar conta do trabalho e em um
movimento em prol da sua própria saúde, mes-
mo que, em alguns casos, de forma inconsciente.

Evidencia-se que hoje é possível introduzir uma
série de medidas que podem contribuir para a
melhoria das condições de trabalho e, consequen-
temente, da vida dessas pessoas. Estas mudanças
são de cunho organizacional tais como: a melhoria
no processo de comunicação das alterações intro-
duzidas, como a implantação do novo plano de
saúde; do plano de previdência privada; entre ou-
tras que, por ausência de uma comunicação eficaz
proporciona nestes trabalhadores um processo de
resistência e receio destas modificações.

Além disso, outras questões mais profundas
e arraigadas necessitam de um trabalho mais
profícuo e duradouro. Estão relacionadas à mai-
or participação destes trabalhadores, considera-
ção de seus saberes e potenciais, perspectiva de
crescimento profissional, definição do vínculo
empregatício destas pessoas e sentimento de per-
tencimento à Empresa de energia. É muito im-
portante que essas pessoas possam se reconhe-
cer como participantes do processo, fato que,
ainda hoje, não ocorre.
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